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			INTRODUÇÃO


			A peregrina foi lançado em 1684, na Inglaterra, como sequência do primeiro livro O peregrino. Neste, John Bunyan conta a história da família de Cristão, que ficara para trás na Cidade da Destruição. No entanto, arrependidos de sua incredulidade e de terem zombado do marido e pai angustiado por sua condição de pecador, sua esposa e filhos se propõem a seguir a mesma jornada desse bom homem. Antigos personagens com novas percepções, novos personagens, locais e desafios comporão o cenário desta peregrinação até a Cidade Celestial.


			A abordagem de Bunyan a esta segunda alegoria é mais leve e bem-humorada. A vida familiar está mais detalhada, e fica nítida a preocupação do autor com o evangelismo e discipulado das crianças. Se os opositores continuam sendo muitos, os companheiros de caminhada se multiplicam. Entre eles são representados cristãos de natureza mais frágil e que se debatem mais com as questões da fé. Talvez isso seja fruto da vivência ministerial do “Bispo Bunyan”, como ele ficou conhecido na região onde pastoreava. A observação de que nem todo servo de Cristo é um “campeão da fé”, mas que precisa de auxílio, misericórdia e compaixão de seus irmãos é belamente ilustrada no relacionamento entre os peregrinos. 


			Também é interessante observar a ênfase do autor na influência e testemunho deixados por Cristão em sua prévia caminhada. Isso ressalta o princípio bíblico de que todos os que são fiéis a Cristo deixam atrás de si um rastro por onde podem seguir aqueles que os sucedem. Os imitadores de Cristo mais maduros servem de orientação para os novos da jornada. E, neste quesito, o próprio Bunyan está incluído. Seus livros atravessam os séculos inspirando e guiando os cristãos.


			Esta edição que você tem em mãos contém as ilustrações de uma edição inglesa de 1890. Quatro desenhistas dão forma aos personagens tão bem descritos por Bunyan, e suas personalidades ficam evidentes em suas expressões facial e corporal. 


			Acompanhe cada um dos personagens, observe como os relacionamentos se desenvolvem, perceba a luta contra a tentação e a perseverança na provação. E, por fim, ouça seus cantos enquanto ascendem à Cidade Celestial para se encontrar com seu Senhor. 


			Seja lá com qual personagem mais se identificar, é importante que você saiba que o crescimento na graça nunca é uma caminhada solitária. Que você, como um bom peregrino, se inspire nessa narrativa alegórica para firmar convicções e jamais perder de vista seu destino eterno!


			Dos editores


		




		

			 


			BIOGRAFIA DE JOHN BUNYAN


			Os primeiros anos


			John Bunyan nasceu em novembro de 1628, em Elstow, um vilarejo a cerca de 1,5 quilômetro da cidade de Bedford. Seu pai, Thomas Bunyan, fabricava e consertava panelas e chaleiras. Sua mãe, Margaret Bentley, provinha de uma família mais abastada. John gostava de definir sua família com estando “entre a multidão dos pobres lavradores”. Mesmo sem muitos recursos financeiros, os pais de Bunyan o enviaram à escola. No entanto, ele frequentou as aulas tempo suficiente para apenas aprender a ler e escrever. Desde cedo aprendeu o ofício do pai e ajudou no sustento da família.


			Sua mãe morreu em junho de 1644, e sua irmã mais nova um mês depois. Em agosto do mesmo ano, seu pai se casou novamente. Esse novo relacionamento parece ter gerado o afastamento entre pai e filho, levando John a passar os três anos seguintes servindo como soldado na Guerra Civil Inglesa1, muito provavelmente apoiando os Parlamentaristas sendo liderado por Sir Samuel Luke. Os anos passados nesse conflito influenciariam a escrita de alguns episódios dos livros de Bunyan no futuro. Somente um soldado experiente poderia escrever, com tanta riqueza de detalhes, as cenas de algumas das lutas encontradas em O peregrino, por exemplo.
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			Cedo em sua vida, Bunyan se embrenhou em uma vida de jogos e bailes. Pouco depois de ser dispensado do exército, casou-se com sua primeira esposa, entre 1647–48. Em sua autobiografia Graça abundante ao principal dos pecadores (Editora Fiel, 2012), ele afirma que, quando se uniram, os dois eram “tão pobres quanto os pobres devem ser, sem possuir muitos implementos caseiros, além de um prato e uma colher, que compartilhávamos”. Apesar de serem tão destituídos, a esposa de Bunyan trouxe consigo, como dote de casamento, dois livros — uma extravagância para aqueles tempos: The Plain Man’s Pathway to Heaven (A Jornada do homem comum ao Céu) de Arthur Dent e The Practice of Piety (A prática da piedade) de Lewis Bayly. Essas duas obras e o comportamento cristão de sua esposa influenciaram Bunyan a um despertamento espiritual. Tiveram quatro filhos, a primeira deles, Mary, nasceu cega e era alvo de especial afeto de seu pai.


			A conversão


			Os quatro anos seguintes foram de intenso conflito espiritual interior para Bunyan: se, por um lado, sua carne almejava continuar na prática do pecado, por outro, seu espírito, tocado pela graça divina, sentia o peso da condenação e o desejo de salvação. Certo domingo à tarde, enquanto jogava Tip Cat2, uma voz do Céu lhe veio à mente, que dizia: “Você abandonará seus pecados e irá ao Céu, ou continuará pecando e irá ao inferno?”. Naquele momento, Bunyan não deu importância à profunda inquietação que lhe sobreviera ao espírito. Mas, pouco depois, buscou numa vida de legalismo a redenção de sua alma. Começou a frequentar a igreja, mudou seu linguajar e a forma de se vestir. Contudo, quando confrontado por um sermão sobre a observância do Dia do Senhor, Bunyan decidiu voltar aos seus velhos hábitos.


			Em Graça abundante, conta como certa vez, enquanto passava pela rua, ouviu três ou quatro senhoras conversando “sobre seu novo nascimento, a obra de Deus em seus corações e a forma pela qual se convenceram de seu estado natural de miséria. Falavam como Deus havia visitado sua alma com Seu amor em Cristo Jesus e com que palavras e promessas foram renovadas, consoladas e sustentadas contra as tentações diabólicas”. Essa conversa levou-o a desprezar o pecado em sua natureza.
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			Em 1650, veio a conhecer o pastor puritano3 John Gifford em sua casa paroquial na igreja de Saint John — então uma comunidade independente —, em Bedford. Nesta ocasião, conversaram sobre a salvação e a verdadeira mensagem de Jesus. No entanto, a rendição definitiva de Bunyan a Cristo ocorreu um ano depois influenciado pela conversa das senhoras, com o pastor Gifford e pela leitura de Comentário da epístola de São Paulo aos Gálatas (Ed. Sinodal, 2017, vol. 10) que, depois da Bíblia, era seu livro de referência. Neste mesmo ano, começou a frequentar essa congregação em Bedford, embora permanecesse morando em Elstow. Tornou-se membro e diácono em 1653.


			O aprisionamento


			Seu talento para o ensino e pregação tornaram-se proeminentes, e ele pregava tanto em sua igreja quanto em outras comunidades para onde era convidado. Neste tempo, a Igreja do Estado, ou Anglicana, regulava toda a atividade de pregação, qualquer grupo ou indivíduo que se lhe opusesse era considerado ilegal e consequentemente perseguido.


			Entre 1655–60, Bunyan envolveu-se em controvérsias com os Quakers4. Os vários panfletos e livretos que produziu durante este período, como resposta à doutrina Quaker, fizeram despontar seu talento literário. O ano de 1658 foi o da morte de sua primeira esposa e do primeiro indiciamento de Bunyan pela atividade ilegal de pregação sem a devida licença da Igreja da Inglaterra, que acabou por não resultar em julgamento ou prisão. No entanto, nem mesmo esses dois tristes fatos impediriam esse arauto divino de permanecer pregando a Palavra de Deus com ousadia. 


			Em 1659, aos 31 anos, casou-se pela segunda vez com uma jovem que tinha entre 17 e 18 anos, Elizabeth Bunyan, com quem teve mais dois filhos. Em 1660, a perseguição aos não-conformistas, ou puritanos, se acirrou. O antigo Livro das Orações, promulgado no reinado de Edward VI (1547–53), foi reativado, e proibido qualquer culto que não seguisse essa liturgia. 


			Ao saber que Bunyan estaria pregando no vilarejo de Lower Samsall, o juiz Francis Wingate emitiu um mandado de prisão contra ele. Quando estava no meio do sermão, a polícia adentrou o ambiente e o levou preso, onde permaneceu aguardando seu julgamento. Seu indiciamento afirmava, mesmo que não estivesse apoiado por testemunhas: “John Bunyan, da cidade de Bedford, trabalhador, tem se abstido de forma diabólica e perniciosa de vir à igreja para ouvir o culto divino e é defensor comum de várias reuniões ilegais, que causam grande perturbação e distração dos bons súditos deste reino, contrariamente às leis de nosso soberano senhor e rei”. Ao pronunciar sua sentença, o juiz Keeling disse: “Ouça seu julgamento: você será levado novamente à prisão, e por três meses seguidos lá permanecerá. Ao final desses três meses, se não se submeter a ir à igreja ouvir o culto divino, e a abandonar sua pregação, será banido do reino. Ou, se for encontrado pregando de novo sem licença do rei, será enforcado por isso. Digo-lhe sem rodeios. Carcereiro, leve-o!”. A resposta de Bunyan foi: “Se me soltarem da prisão hoje, pregarei de novo amanhã, com a ajuda de Deus!”. Foi condenado a 12 anos de encarceramento em 12 de novembro de 1660.
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			Sua esposa apresentou-se diante de juízes de cortes superiores em Londres em duas tentativas de apelação dessa sentença. Outros amigos também intercederam por ele, porém foi tudo em vão. 


			Apesar do cárcere em Bedford ser repugnante, o tratamento dispensado aos prisioneiros era humanizado. De dentro da prisão, Bunyan participava na fabricação de cadarços para sapatos, o que o ajudava no sustento da família. Recebia visitas regulares, especialmente de sua filha cega, que lhe trazia sopa para o jantar, e ele também podia, por vezes, sair da prisão para visitar sua família e pregar. Em uma dessas ocasiões, um sacerdote anglicano soube da saída de Bunyan e o delatou. Porém, neste dia Bunyan sentiu-se espiritualmente incomodado a voltar antes da hora marcada para o presídio. Quando o mensageiro chegou para verificar se todos os prisioneiros estavam em suas celas e bem, a confirmação de que Bunyan estava presente afastou a suspeita. Mais tarde o carcereiro lhe disse: “Você pode sair quando quiser porque sabe melhor do que eu quando deve retornar”. 
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			Outra liberdade que também lhe foi conferida foi a de ler, estudar e escrever. Durante esse aprisionamento, Bunyan escreveu sua autobiografia Graça abundante ao principal dos pecadores, que foi publicada em 1666. Entre seus livros favoritos, nesta fase de sua vida, estava O livro dos mártires, de John Foxxe.


			Os últimos anos


			Sua soltura ocorreu em 1672, quando foi emitida a Declaração de Indulgência pelo rei Charles II. Foi-lhe dada autorização para pregar na região de Bedforshire com outros 25 ministros. Ficou, então, conhecido como o “bispo Bunyan”, dando a entender que seria o líder entre todos eles. O prédio da igreja de Saint John, onde, antes do encarceramento, Bunyan frequentava e pregava, havia retornado à Igreja Anglicana, e a congregação agora se reunia em um celeiro. A fama de Bunyan se espalhou, e até em Londres era convidado a pregar, onde, segundo um registro, em certa manhã gelada 1200 pessoas se reuniram para ouvi-lo. Foi um tempo de descanso e prosperidade para esse provado servo de Deus.


			Contudo, em 1675 a atitude do governo para com os puritanos mudou e muitas licenças para pregar foram revogadas, entre elas a de Bunyan. Em março de 1676, após outra ordem de prisão, John Bunyan retornou ao cárcere onde permaneceu por seis meses. A tradição diz, na falta de relatos históricos precisos, que teria sido nesta ocasião que ele teria escrito sua obra mais notável, O peregrino, publicado pela primeira vez em 1678.


			Devido à sua popularidade, Bunyan teria recebido um indulto real e depois disso desfrutou de liberdade até o fim de sua vida. Sua influência cresceu e seu ministério abrangeu pregações em quase todas as partes da Inglaterra. 


			Em seus últimos anos de vida, ainda escreveu muitas e excelentes obras, entre as mais conhecidas estão: The Life and Death of Mr. Badman (Vida e morte do Sr. Maldoso, 1680), A Guerra Santa (1682), A peregrina (1684). John Bunyan escreveu um total de 61 obras entre panfletos, livretos e livros.


			Morreu de gripe em 31 de agosto de 1688, em Londres, para onde fora apaziguar uma disputa entre pai e filho. Foi sepultado em Bunhill Fields, cemitério dedicado aos puritanos.


			Um dos contemporâneos de John Bunyan descreveu assim sua aparência e personalidade: 


			Seu semblante parecia ser o de uma pessoa de temperamento austero e rude, mas em conversa era manso e afável; não era muito dado à loquacidade ou a muitos discursos, a não ser que alguma ocasião urgente o requeresse. Nunca o vi se vangloriar de si mesmo ou de seu quinhão, mas parecia se ver como muito humilde e se submetia ao julgamento de outros. Detestava a mentira e xingamentos, e era leal, em tudo que estava em seu poder, à sua palavra; não revidava injúrias e amava reconciliar diferenças e fazer amizade com todos. Era muito perceptivo e possuía um excelente discernimento de pessoas, tendo bom senso e humor. Quanto à sua pessoa, era alto, de ossos largos, embora não fosse corpulento, suas faces eram de certa forma rosadas, olhos brilhantes, e tinha bigode, como era moda na época. Seus cabelos eram ruivos, mas nos últimos anos já contava com alguns brancos. Seu nariz bem formado não era adunco ou arrebitado, e sua boca, moderadamente grande. Tinha testa alta e sempre se vestia com simplicidade e modéstia. E assim, descrevemos, de maneira imparcial, o interior e o exterior de uma pessoa cuja morte tem-se lamentado muito. Uma pessoa que experimentara os sorrisos e os olhares severos de seu tempo. Que não se orgulhava na prosperidade e nem estremecia diante da adversidade, que sempre sustentou a mensagem áurea.


			Nele, brilhavam três grandes eminências:


			Era historiador, poeta e pregador em excelência.


			Deixem-no repousar na poeira imperturbável,


			Até a ressurreição desse santo inculpável.
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			A PEREGRINA


			O modo como o autor envia a segunda parte de O Peregrino


			Vá, meu Livrinho, a todos lugares, sem demora,


			Aonde meu Peregrino chegou até agora.


			Bata à porta. E se alguém perguntar: Quem está aí?


			Responda: É Cristã, que conseguiu chegar até aqui.


			Se o convidarem para entrar, aceite sem vacilar


			Com os seus filhos; e, com a arte que você sabe dominar,


			Diga quem são e de onde vieram, se quiserem saber;


			Talvez os conheçam de nome ou os queiram conhecer.


			Mas se não os conhecerem, pergunte em tom de paz


			Se acaso não hospedaram muito tempo atrás


			Um Cristão, um Peregrino? E se a reposta for sim,


			Que gostaram muito dele, de seu jeito enfim,


			Diga-lhes que todos parentes dele são;


			Que agora sua esposa e filhos unidos estão.


			Para trás deixaram sua casa, seu lar, seu povo;


			E agora peregrinos são em busca de um mundo novo.


			Que muitas pedras no caminho encontraram;


			Sofrimento noite e dia, e com espinhos se depararam,


			Que em serpentes pisaram, com demônios tiveram de lutar;


			Além de muitas maldades que precisaram sobrepujar.


			Sim, fale também do amor à peregrinação,


			Daqueles que, com muita firmeza, entraram em ação.


			Dos defensores do caminho; e como se recusam a seguir


			Os prazeres deste mundo para a vontade do Pai cumprir.


			Vá e fale também das coisas boas e da paz


			Que a peregrinação ao Peregrino traz.


			Assim todos eles haverão de saber que são


			Amados do Rei, e sob Seus cuidados estão.


			Fale também das mansões que lhes estão preparadas;


			Depois de atravessarem mares, vendavais e chuvas pesadas,


			Da calmaria e sossego que encontrarão, com muito amor,


			Aqueles que andam firmes nos caminhos do Senhor.


			Com as mãos e o coração cheios de amor 


			eles o abracem talvez


			Como fizeram com o seu antecessor; 


			e com a chegada de vocês,


			Dignificá-los-ão e acolherão com alegria e fartura,


			Porque os peregrinos eles amam com muita doçura.


			OBJEÇÃO 1


			Mas e se eles não acreditarem em mim?


			Que pertenço a você. Talvez haja alguém assim,


			Usando o seu nome e fingindo o Peregrino ser


			Imitando e disfarçando o seu modo de viver.


			E por meios escusos conseguiram ter acesso


			A casas e lares de pessoas que não conheço.


			RESPOSTA


			É verdade, pode ser que alguns tenham fingido


			Ser o Peregrino, e minha identidade possuído;


			Sim, alguns meu nome ou meu título usaram,


			E, para dar mais veracidade, em livros os gravaram.


			Mas se, pelas aparências, eles deixarem claro


			Que não são meus, e de outros receberam amparo,


			Se você encontrar gente assim, então sua única saída


			Será dizer de tal forma que por todos será entendida.


			Diga em sua língua pátria, que até o momento


			Homem algum teve a ousadia de tal fingimento.


			Se, afinal, eles continuarem a duvidar e, insanos,


			Pensarem que vocês são semelhantes a ciganos,


			Que, com falsa sabedoria, o país querem macular;


			Ou que procuram os ingênuos para ludibriar


			Com informações enganosas; envie-os a mim,


			E que vocês são peregrinos provarei tintim por tintim.


			Sim, provarei que só vocês e mais ninguém


			Meus Peregrinos são, e isso lhes cairá bem.


			OBJEÇÃO 2


			Mas, e se por acaso do Peregrino eu perguntar


			Àqueles que o odeiam e que só o querem prejudicar,


			Como deverei agir quando a essas portas eu bater


			E, se diante de tal pergunta, eles vierem a se enfurecer?


			RESPOSTA


			Não se apavore, meu Livro; esses bichos-papões


			Nada mais são que temores sem justificações.


			Meu Peregrino terras e mares atravessou


			E tal façanha nem eu nem ninguém jamais explicou


			Como ele nunca foi menosprezado nem enxotado


			Por nenhum reino, não importa se pobre ou abastado.


			Na França e em Flandres,1 onde os homens 


			vivem em luta renhida,


			Como um amigo e irmão, o Peregrino 


			recebe agradável acolhida.


			Na Holanda também, assim fui sabedor,


			Às vezes meu Peregrino mais que ouro tem valor.


			Com isso também concordam escoceses e irlandeses


			Que entre eles o meu Peregrino circulou muitas vezes.


			E até na Nova Inglaterra, lugar tão avançado,


			É o local onde ele é muito querido e prestigiado.


			Como se fosse aparado, e de joias revestido,


			Exibindo seus atributos nas terras que tem percorrido.


			Meu Peregrino caminha com tal delicadeza,


			Que milhares dele falam dia e noite com nobreza.


			Se você se aproximar um pouco mais, vai perceber


			Que o meu Peregrino não tem nada a temer.


			Em cidades e países com honrarias ele é recebido,


			Sim, o Peregrino; com muito amor também é acolhido


			Com sorrisos quando o meu Livro veem


			Ou quando ele se apresenta ao lado de alguém.


			Abraçado e amado por cavalheiros valentes,


			Todos gostam dele, sim, e, vindos de todas as frentes,


			Dão-lhe o devido valor; com muita alegria dizem: Sim,


			Mais vale um pouco do bom do que muito do ruim.


			Todas as mulheres, jovens e fidalgas também,


			Ao meu Peregrino dizem querer bem;


			Nos estojos de cada uma, no peito e no coração,


			O meu Peregrino lhes causa grande emoção.


			Seus belos enigmas de tão amplas variedades,


			Suavizam suas grandes dores e muitas saudades


			Ao lê-lo; sim, talvez eu seja exageradamente ousado


			Ao dizer que mais que o ouro ele é valorizado.


			As criancinhas que na rua gostam de andar,


			Se por acaso o meu Peregrino uma delas encontrar


			Vai saudá-lo, vai amá-lo, vai dizer com sentimento


			Que ele é o único e ímpar rapazola do momento.


			Aqueles que nunca o viram, mas muito admiram


			O que sobre ele foi dito, grande desejo sentiram


			De estar em sua companhia e ouvir o grande ensino


			Contado nas histórias tão conhecidas do Peregrino.


			Sim, alguns que no começo dele não gostaram,


			E chamaram-no de tolo, bobalhão, assim falaram,


			Agora que o viram e ouviram, elogios não lhe faltarão.


			E vão enviá-lo a todos os que o amam de coração.


			Portanto, minha doce Peregrina, não se assuste


			Ao levantar a cabeça; ninguém lhe preparará um embuste.


			Aquele que veio antes de você assim desejou


			Porque com uma segunda história você chegou.


			Com uma história de coisas boas, ricas e proveitosas


			Para os jovens, para os vacilantes e para pessoas idosas.


			OBJEÇÃO 3


			Mas há alguém que diz que alto demais ele ri,


			E outros: Em sua cabeça muitos sonhos eu vi.


			Que suas palavras e histórias são muito complicadas.


			Sozinhos eles não encontram as suas pegadas.


			RESPOSTA


			Alguém, penso, dirá que seus risos e gritos distantes


			Podem ser adivinhados ao ver seus olhos lacrimejantes.


			Algumas coisas são assim por natureza e, seja como for,


			Provocam riso falso, enquanto o coração sente apenas dor.


			Quando Jacó viu Raquel o rebanho a pastorear,


			Ele desejou ao mesmo tempo beijar e chorar.


			Há uma nuvem em sua cabeça, alguém diria.


			Sim, é provável, mas ela cobre a sua sabedoria


			Com seus mantos, e pensamentos agitam-lhe a mente


			Para procurar o poço e encontrá-lo prazerosamente.


			Coisas que parecem ocultas em palavras intricadas


			Mas que deixam as mentes piedosas mais fascinadas,


			Para estudar o que aquelas palavras deveriam conter,


			Que em versos tão enevoados nos vêm dizer.


			Conheço também uma semelhança sombria


			Que se intromete ainda mais na curiosa fantasia,


			E se fixa na cabeça e no coração, mais apressada


			Do que coisa semelhante não emprestada.


			Portanto, meu Livro, não fique desanimado


			A ponto de não fazer essa viagem. Você foi enviado


			Aos amigos, não inimigos; amigos que o acolherão


			Junto com seus peregrinos, e suas palavras aceitarão.


			E tudo aquilo que o meu Peregrino ocultou


			Você, minha valente e corajosa Peregrina, revelou.


			O que o Cristão trancou, e seu caminho seguiu,


			A meiga Cristã com a sua chave o abriu.


			OBJEÇÃO 4


			De seu método, houve quem não entendeu nada:


			Um romance, disseram; joga-o na beira da estrada.


			O que direi se eu encontrar pessoas assim?


			Devo desprezá-las como desprezaram a mim?


			RESPOSTA


			Minha Cristã, se tais pessoas você um dia encontrar


			Faça o possível para com amor sempre as saudar;


			Aceite-as, e nunca as insulte por meio de zombaria.


			Se alguém franzir o cenho, peço-lhe este favor: sorria.


			Talvez um falso relato, o que é muito natural,


			Tenha provocado algum desprezo ou coisa igual.


			Alguns não gostam de maçãs; outros detestam figos.


			Há quem não ame a família e despreze os amigos.


			Alguns gostam de peixe, mas de carne nem pensar;


			Não amam os passarinhos que voam livres pelo ar.


			Abandone essa gente, minha Cristã, dê-lhes a opção,


			Procure encontrar pessoas que com alegria a acolherão.


			Seja humilde e de modo algum se esforce.


			Apresente-se a eles como se o Peregrino fosse.


			Siga adiante e a todos mostre, meu Livrinho querido,


			O que é alegria e você será muito bem recebido.


			Esconda do resto o que por perto você deve manter;


			E tudo o que você lhes mostrar uma bênção poderá ser,


			E lhes fará bem; e que todo o esforço que você empreendeu


			Os torne Peregrinos muito melhores do que você e eu.


			Vá e conte a todo mundo quem você é, e então


			Diga: Sou Cristã, e agora esta é a minha missão:


			Com meus quatro filhos vou dizer qual é o destino


			Dos homens que desejam ser iguais ao Peregrino.


			Vá e diga também a eles como devem proceder


			Agora que peregrinos como você haverão de ser.


			Diga: Apresento-lhes Misericórdia, minha vizinha


			Que, na peregrinação, há muito tempo comigo caminha.


			Venha, olhe para sua face virginal e tente discernir


			Quem são os tolos e quem são os peregrinos que hão de vir.


			Sim, que as jovens donzelas com ela queiram aprender


			Com sabedoria como será o mundo que um dia vamos ver.


			Quando as donzelas saltitantes seguem ao Senhor,


			E deixam sob Sua disciplina o antigo proceder pecador,


			É como nos tempos em que os jovens gritavam:


			Hosana! enquanto os mais velhos ridicularizavam.


			Fale também do velho Honesto que você encontrou,


			Do ancião de cabelos brancos que o solo do Peregrino pisou.


			Sim, fale daquele homem que, carregando sua cruz,


			Com o coração cheio de amor seguiu o bom Jesus.


			Quem sabe alguns anciões, pelo peso da idade vergados,


			Por Cristo se apaixonem e venham a lamentar seus pecados.


			Conte a eles também como o senhor Receoso peregrinou


			E explique com cuidado como o seu tempo passou


			Com medo e chorando, em completa solidão;


			E como, por fim, o prêmio segurou com a mão.


			Ele era um bom homem, de espírito abatido, pecador,


			Mas continua a ser bom, e da vida é merecedor.


			E sobre o senhor Mente-Fraca não deixe de falar


			Que atrás dos outros, não na frente, gostava de andar.


			Mostre-lhes, também, como ele quase foi trucidado,


			E pelas mãos de Grande Coração foi reanimado.


			Faltava-lhe graça, apesar de ter bom coração,


			Mas havia piedade verdadeira em sua feição,


			Sobre o senhor Claudicante conte sua história,


			Aquele homem de muletas, despojado de glória.


			Conte como ele e o senhor Mente-Fraca se gostavam


			E explique que em quase tudo ambos concordavam.


			Apesar de suas fraquezas, não deixe de falar


			Que enquanto um cantava, o outro conseguia dançar.


			Do senhor Peleja-pela-Verdade, ainda muito jovem,


			Não se esqueça de falar de sua grande coragem:


			Diga a todos que seu coração era por demais valente;


			Ninguém jamais foi capaz de desafiá-lo frente a frente.


			E como Grande Coração e ele não puderam resistir


			Ao desejo de o Desespero e o Castelo da Dúvida destruir.


			Do senhor Desânimo nunca se esqueça de falar


			E com sua filha Cheia-de-Pavor, sempre mentiras a contar.


			Sob tais mantos, eles (e outros) deixam transparecer


			Que Deus os abandonou e de todos veio a se esquecer.


			E assim continuaram a jornada, até descobrirem no final


			Que o Senhor dos Peregrinos sempre foi seu amigo leal.


			Quando você de todas essas coisas ao mundo falar,


			Dê meia-volta, meu Livro, e as cordas comece a tocar.


			Se forem bem tocadas, uma bela música produzirão


			Fazendo coxos dançarem e gigantes caírem ao chão.


			Aqueles enigmas que reclinam em seu peito


			Apresente-os e exponha-os; e quanto ao conceito


			De seus misteriosos versos, deixe-os ficar


			Com aqueles cujas fantasias ágeis os vão ganhar.


			Que este Livrinho leve a bênção do Senhor


			Àqueles que a ele e a mim dedicam muito amor;


			E quem o comprar, que jamais venha a reclamar:


			Perdi o dinheiro que não precisava gastar.


			Sim, que A Peregrina produza aquele fruto genuíno,


			O fruto semelhante à bela harmonia de O peregrino;


			E que aqueles que se extraviaram convencidos sejam


			A voltar, de coração, ao caminho certo que tanto almejam.


			Esta é a oração de John Bunyan, o autor.


		




		

			CAPÍTULO 1


			Cristã e Misericórdia


			Prezados leitores, algum tempo atrás eu lhes contei um sonho que tive do peregrino Cristão e de sua perigosa viagem rumo à Cidade Celestial. Foi um sonho muito agradável para mim e proveitoso para vocês. Contei-lhes também o que vi a respeito de sua esposa e filhos, e tal foi a falta de vontade da parte deles de acompanhá-lo na peregrinação, que ele se viu forçado a seguir viagem sozinho por não querer correr o risco de enfrentar a ruína que tanto temia se permanecesse com eles na Cidade da Destruição. Por esse motivo, conforme relatei, ele partiu sozinho.
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			Ora, acontece que, em razão das numerosas ocupações que me impediram de dar continuidade às minhas costumeiras viagens àqueles lugares de onde ele partiu, não tive até agora a oportunidade de prosseguir minhas indagações a respeito de quem Cristão deixou para trás, para dar-lhes notícias a respeito deles. Recentemente, porém, comecei a preocupar-me um pouco com o assunto e decidi seguir mais uma vez naquela direção. Depois de instalar-me em uma floresta a aproximadamente 1,5 quilômetro do local, dormi e sonhei novamente.


			No sonho, vi um ancião passar pelo lugar onde me deitei e, como ele seguia na mesma direção em que eu viajava, decidi levantar-me para acompanhá-lo. Enquanto caminhávamos juntos, começamos a conversar, como fazem os viajantes. Nossa conversa girou em torno de Cristão e suas viagens. Fui eu quem puxou o assunto com o ancião:


			—Senhor — perguntei —, que cidade é aquela lá embaixo, à nossa esquerda?


			SAGACIDADE (era esse o seu nome): É a Cidade da Destruição, um lugar populoso, mas seus habitantes são muito preguiçosos e de mau temperamento.


			—Penso — eu disse — que é a cidade por onde passei certa vez, portanto, sei que o senhor está falando é a verdade.


			SAGACIDADE: Sim, é a pura verdade. Gostaria de poder falar bem de seus habitantes, sem ter de mentir.


			—Senhor — repliquei —, percebo que é um homem de boas intenções, alguém que tem prazer em ouvir e contar o que é bom. Por acaso o senhor sabe o que se passou algum tempo atrás com um homem nessa cidade, cujo nome era Cristão, que seguiu em peregrinação rumo a lugares mais altos?


			SAGACIDADE: Sei, sim! E também ouvi falar das importunações, problemas, guerras, cativeiros, gritos, gemidos, medos e temores que enfrentou durante a viagem. Além disso, é mister contar-lhe, toda a nossa região conhece sua história. Há poucas pessoas que, depois de terem ouvido falar dele e de seus feitos, não queiram saber dos fatos ocorridos em sua peregrinação. Sim, posso dizer que sua arriscada viagem atraiu muitos simpatizantes com seu caminho. Enquanto esteve aqui, todos o consideravam louco, mas, depois de sua partida, passou a ser muito elogiado. Dizem que ele vive magnificamente onde se encontra agora. Muitos que nunca se aventuraram a correr riscos semelhantes ambicionam possuir o que ele conquistou.


			—Devem pensar assim mesmo — eu disse —, desde que pensem na verdade, que ele vive feliz onde está. Porque agora vive junto à Fonte da Vida, e tudo consegue sem fadiga nem tristeza, porque sofrimento lá não existe.


			SAGACIDADE: Há muita conversa! Falam dele de modo estranho. Uns dizem que agora anda com uma vestidura branca, com um cordão de ouro em volta do pescoço e traz na cabeça uma coroa de ouro cravejada de pérolas.1


			Outros dizem que os Seres Resplandecentes, que lhe apareceram algumas vezes durante a viagem, tornaram-se seus companheiros, e que andam sempre juntos, como fazem os nossos vizinhos aqui.2


			Além disso, afirma-se com confiança que o Rei do palácio onde ele vive já lhe concedeu uma habitação muito rica e agradável na corte. Eles comem, bebem, andam e conversam juntos todos os dias, e ele recebe os sorrisos e os favores daquele que é o Juiz de todos.3


			E mais: segundo alguns, o Príncipe, o Senhor daquele país, em breve visitará estas terras e vai querer saber, se alguém conseguir explicar, os motivos de tanto desprezo, de tanto escárnio da parte de seus vizinhos, quando perceberam que ele decidiu ser um peregrino.4


			Porque, segundo dizem, agora ele é tão estimado por seu Príncipe, e seu Soberano está tão preocupado com as afrontas que foram lançadas contra Cristão quando se tornou peregrino, que as considera como feitas a si mesmo. E não é de admirar, porque foi o amor de Cristão por seu Príncipe que o levou a aventurar-se daquela forma.5


			—Atrevo-me a dizer — prossegui — que me alegro com isso. Estou feliz pelo pobre homem, porque agora ele descansa das suas fadigas.6 Agora ele colhe o benefício da alegria por ter semeado com lágrimas.7


			Escapou da artilharia de seus inimigos e está fora do alcance dos que o odeiam. Alegro-me também por saber que o rumor de todos esses acontecimentos encontrou eco neste lugar. Quem sabe isso possa exercer influência em todos os que foram deixados para trás! Mas, enquanto me lembro, o senhor sabe alguma notícia da esposa e dos filhos dele? Pobres criaturas! Imagino o que pode ter sido feito deles.


			SAGACIDADE: Quem? Cristã e seus filhos? Parece que se sentem tão felizes quanto o próprio Cristão. Embora tenham agido tolamente no início, sem deixar-se persuadir pelas lágrimas nem pelas súplicas de Cristão, algumas reflexões posteriores operaram maravilhas neles. Prepararam-se para a viagem e foram ao encalço dele.


			—Muito melhor! — eu disse. — Que surpresa! Foram todos? A esposa e os filhos?


			SAGACIDADE: Sim. Posso fazer-lhe um relato sobre o assunto, porque estava lá no instante em que partiram e tomei conhecimento de tudo o que se passou.


			—Posso então — perguntei —, passar esta história adiante por ser verdadeira?


			SAGACIDADE: Não tenha medo de confirmá-la. Todos partiram em viagem, a bondosa senhora e seus quatro filhos. E já que vamos percorrer uma longa caminhada juntos, assim imagino, vou lhe contar a história inteira.


			A tal Cristã (como assim passou a ser chamada desde o dia em que ela e seus filhos se dispuseram a viver como peregrinos), depois que seu marido atravessou o rio e ela não mais recebeu notícias dele, assim não podia evitar os pensamentos que sempre lhe vinham à mente: primeiro, por ter perdido o marido e também porque o laço de amor que os unia foi totalmente rompido entre eles. Porque você sabe, assim ele me disse, a natureza nada pode fazer a não ser alimentar a vida com uma penosa lembrança da perda de um relacionamento de amor. E essa perda custou-lhe muitas lágrimas. Mas isso não foi tudo. Cristã também começou a pensar se sua conduta inadequada para com seu marido não fora a causa de não mais o ter visto, e se não fora esse motivo de ele lhe ser tirado. E, como enxames, os pensamentos povoaram-lhe a mente sobre todas as suas atitudes grosseiras, artificiais e ímpias ao seu querido amigo, que também lhe obstruíam a consciência e a carregavam de culpa. Acima de tudo, ela se sentia destruída ao lembrar-se dos gemidos inquietos, das lágrimas salgadas e dos lamentos de seu marido, e de como seu coração endureceu diante de todas as carinhosas tentativas dele de convencê-la (não somente a ela, mas aos filhos também) a acompanhá-lo. Tudo o que Cristão havia dito ou feito diante dela durante todo o tempo em que carregou seu fardo nas costas vinha-lhe agora à mente como um raio e lhe despedaçava o coração. Sobretudo o brado pungente dele: “O que devo fazer para ser salvo?”, soava em seus ouvidos dolorosamente.
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			Então ela disse aos meninos: “Estamos perdidos, filhos. Pequei e seu pai se foi. Suplicou-nos que o acompanhássemos, mas não concordei e também fui um obstáculo na vida de vocês”. Ao ouvir essas palavras, os meninos irromperam em lágrimas e suplicaram para ir ao encontro do pai. “Ah! Quem dera tivéssemos a felicidade de acompanhá-lo. Tudo estaria bem conosco, muito melhor que agora! Antes, em minha insensatez, imaginava que as preocupações de seu pai procediam de uma tola fantasia ou de uma excessiva melancolia. Agora, e esse pensamento não me sai da cabeça, vejo que o motivo era diferente, eu sei, pois ao pai de vocês foi concedida a Luz das luzes, com a ajuda da qual, segundo entendo, ele escapou dos laços da morte”, disse Cristã.8
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Bunyan e sua filha Mary no carcere em Bedford
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